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RESUMO: O artigo discute as possíveis transformações do mundo do trabalho pelo 
desenvolvimento da inteligência artificial (IA) e como elas se encaixam no “novo espírito 
do capitalismo”, conceito de Boltanski e Chiapello (2009). A IA é apresentada como 
uma tecnologia que automatiza tarefas e aumenta a produtividade, mas também intensi-
fica o controle sobre os trabalhadores e trabalhadoras, aprofundando a precarização e a 
desigualdade. Nesse contexto, o “novo espírito do capitalismo” valoriza a flexibilidade, a 
autogestão e a dominação gestionária, para atender ao cunho libertário da crítica estética 
surgida em face do capitalismo industrial, que contava com grandes empresas hierarqui-
zadas, promovendo empresas enxutas e conexões em rede, reforçadas pela adoção da 
IA. Por outro lado, existem críticas importantes: a possibilidade de perda em massa de 
empregos pela automação, o aumento da vigilância constante que pode causar assédio 
moral, a ausência de transparência e limitações para contestar decisões automatizadas, 
além da desumanização das relações de trabalho. Assim, diante dessas importantes críticas 
à nova tecnologia, indaga-se:como o discurso empresarial se aporta do “novo espírito do 
capitalismo”, identificado por Boltanski e Chiapello (2009), para justificar a disseminação 
da Inteligência artificial? A resposta que será demonstrada neste trabalho foi desenvolvida 
através de pesquisa bibliográfica. Por fim, o artigo conclui que, dentro da lógica atual do 
capitalismo, o uso da IA tende a aprofundar a precarização e o controle, dependendo de 
regulamentações no seu uso.

PALAVRAS-CHAVE: Inteligência Artificial. Espírito do Capitalismo. Dominação 
Gestionária.

1 Mestranda em Direito pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. E-mail: camilamoura.
jm@gmail.com. Orcid: https://orcid.org/0000-0002-8952-6118 

https://orcid.org/0000-0002-8952-6118


2    Camila Jesus de Moura

Temáticas, Campinas, vol. 34, 01-24, e026003, 2026

ARTIFICIAL INTELLIGENCE AND THE NEW 
SPIRIT OF CAPITALISM

ABSTRACT: This article discusses the potential transformations in the world of  work 
brought about by the development of  artificial intelligence (AI) and how these changes 
fit into the “new spirit of  capitalism”, a concept proposed by Boltanski and Chiapello 
(2009). AI is presented as a technology that automates tasks and increases productivity, 
but also intensifies control over workers, deepening precariousness and inequality. In this 
context, the “new spirit of  capitalism” values flexibility, self-management, and managerial 
domination to address the libertarian nature of  the aesthetic critique that emerged in 
response to industrial capitalism – which relied on large, hierarchical corporations – by 
promoting lean companies and networked connections, reinforced by the adoption of  AI. 
On the other hand, there are significant criticisms: the possibility of  mass job losses due 
to automation, the increase in constant surveillance that can lead to workplace bullying, 
the lack of  transparency and limitations on challenging automated decisions, as well as 
the dehumanization of  labor relations. Thus, in light of  these significant criticisms of  the 
new technology, the question arises: how does corporate discourse draw upon the “new 
spirit of  capitalism,” identified by Boltanski and Chiapello (2009), to justify the spread 
of  artificial intelligence? The answer presented in this paper was developed through a 
literature review. Finally, the article concludes that, within the current logic of  capitalism, 
the use of  AI tends to exacerbate precariousness and control, depending on regulations 
governing its use.

KEYWORDS: Artificial Intelligence. Spirit of  Capitalism. Managerial Domination.

LA INTELIGENCIA ARTIFICIAL Y EL NUEVO 
ESPÍRITU DEL CAPITALISMO

RESUMEN: El artículo analiza las posibles transformaciones del mundo laboral 
derivadas del desarrollo de la inteligencia artificial (IA) y cómo encajan estas en el “nuevo 
espíritu del capitalismo”, concepto de Boltanski y Chiapello (2009). La IA se presenta 
como una tecnología que automatiza tareas y aumenta la productividad, pero que también 
intensifica el control sobre los trabajadores y trabajadoras, agravando la precariedad y la 
desigualdad. En este contexto, el “nuevo espíritu del capitalismo” valora la flexibilidad, 
la autogestión y el dominio gerencial, para responder al carácter libertario de la crítica 
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estética surgida frente al capitalismo industrial, que se caracterizaba por grandes empresas 
jerarquizadas, promoviendo empresas ágiles y conexiones en red, reforzadas por la 
adopción de la IA. Por otro lado, existen críticas importantes: la posibilidad de una pérdida 
masiva de puestos de trabajo por la automatización, el aumento de la vigilancia constante 
que puede provocar acoso moral, la falta de transparencia y las limitaciones para impugnar 
las decisiones automatizadas, además de la deshumanización de las relaciones laborales. 
Así, ante estas importantes críticas a la nueva tecnología, cabe preguntarse: ¿cómo se sirve 
el discurso empresarial del “nuevo espíritu del capitalismo”, identificado por Boltanski y 
Chiapello (2009), para justificar la difusión de la inteligencia artificial? La respuesta que se 
demostrará en este trabajo se ha desarrollado a través de una investigación bibliográfica. 
Por último, el artículo concluye que, dentro de la lógica actual del capitalismo, el uso 
de la IA tiende a agravar la precariedad y el control, dependiendo de las regulaciones  
que rijan su uso.

PALABRAS CLAVE: Inteligencia Artificial. Espíritu del Capitalismo. Dominación 
Gerencial.

INTRODUÇÃO

Durante os últimos anos observamos uma mudança estrutural nas 
formas de trabalho decorrentes das inovações tecnológicas e dos meios 
de comunicação que tiveram um salto de desenvolvimento no período da 
pandemia do COVID-19, que obrigou o fechamento dos estabelecimen-
tos empresariais e a adoção do regime de home office para algumas profis-
sões. Destas profissões, a prevalência quantitativa é a dos profissionais das 
ciências e intelectuais, representando o percentual de 28,6% das pessoas 
ocupadas que realizaram teletrabalho em acordo com a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD) sobre teletrabalho e tra-
balho por meio de plataformas digitais no 4º trimestre de 2022, realizada 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), seguidos dos 
diretores e gerentes com o percentual de 26,1% (IBGE, 2023, p. 52).

Além do teletrabalho, a pesquisa mostra que houve um impulso 
significativo das plataformas digitais como meio para a realização do 
trabalho ou para obter clientes e efetuar vendas no trabalho principal. 
Segundo os dados apresentados, das 87,2 milhões de pessoas ocupadas, 
incluindo aqueles empregados em setor público e militares, 2,1 milhões 
utilizavam as plataformas digitais para o trabalho ou como meio para a 
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realização deste (IBGE, 2023, p. 12), o que representa o percentual de 
2,4% das pessoas ocupadas.

Esse fato mostra como o surgimento de novas tecnologias, atrelado 
às mudanças históricas da sociedade, relaciona-se diretamente com 
os modos de organização do trabalho e as formas de produção. Nesse 
exato sentido, o avanço de sistemas de inteligência artificial nos leva a 
questionar quais transformações ocorrerão no mundo do trabalho e como 
os assalariados serão afetados neste processo em favor da acumulação 
máxima de capital. 

Com base na obra “O novo espírito de capitalismo” de Luc Bol-
tanski e Ève Chiapello (2009), compreende-se que as rápidas transfor-
mações tecnológicas não alteram apenas os instrumentos e as condições 
de trabalho, mas também reconfiguram as ideologias e justificativas que 
sustentam e legitimam as novas formas de exploração, o que esses auto-
res denominam de “espírito do capitalismo” (Boltanski; Chiapello, 2009). 
Assim, os autores buscaram “propor um quadro teórico mais geral para 
compreender o modo como se modificam as ideologias associadas às ati-
vidades econômicas” (Boltanski; Chiapello, 2009, p. 33), destacando que, 
na leitura dos autores, o conceito de “ideologia” deve ser entendido no 
sentido de um conjunto de crenças compartilhadas que se ancoram na 
realidade (Boltanski; Chiapello, 2009, p. 33).

Desse modo, considerando o contexto em que a Inteligência Ar-
tificial (IA) emerge como ferramenta central da chamada “dominação 
gestionária” (Boltanski, 2013), que possibilita a intensificação da vigilân-
cia, a personalização de avaliações de desempenho e a implementação de 
modelos organizacionais cada vez mais flexíveis e orientados por dados, 
emergem-se, também, discursos que tentam associar a tecnologia como 
um grande agente transformador da organização do trabalho e, até mes-
mo das relações socioculturais e econômicas. Cria-se, portanto, um círculo 
ideológico onde a ampliação dos usos da IA tanto ocasionam a mudan-
ça dos discursos empresariais, como estes se tornam impulsionadores da 
própria ferramenta. 

Diante dessas reflexões, surge a pergunta que orienta a pesquisa 
exposta no presente artigo científico: como o discurso empresarial se 
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aporta do “novo espírito do capitalismo”, identificado por Boltanski 
e Chiapello (2009), para justificar a disseminação da Inteligência 
artificial? Assim, a fim de investigar os impactos da inteligência artificial 
no interior do capitalismo, revela-se fundamental compreender como as 
promessas de autonomia e libertação correlatas ao atual espírito do capi-
talismo podem, paradoxalmente, reforçar novas modalidades de sujeição 
e desigualdade e contribuírem para o processo de precarização da relação 
de trabalho. 

Desse modo, esse trabalho se desenvolve através da pesquisa biblio-
gráfica e se divide em cinco itens, se somada esta introdução e a conclusão 
final. No próximo item traremos maiores exposições sobre o desenvolvi-
mento e funcionamento da inteligência artificial. No terceiro item, uma 
explanação sobre o conceito e as características do “espírito do capitalis-
mo” em Luc Boltanski e Éve Chiapello (2009) com apresentação dos dis-
cursos empresariais relacionados ao tema da IA, enquanto que no penúlti-
mo item serão abordadas as críticas feitas à adoção da IA na organização 
do trabalho.

SOBRE A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

A IA tem sido a nova promessa tecnológica das grandes empresas 
de tecnologia para revolucionar os meios de produção e as relações de 
trabalho, apresentando-se como uma tecnologia capaz de automatizar 
tarefas repetitivas e aumentar a produtividade em todos os setores da 
economia de forma exponencial, enquanto reduz (e até extermina) 
a necessidade de trabalho humano, gerando lucros pela expansão da 
produção e pelo corte de trabalhadores e trabalhadoras.

Em vista de suas repercussões na sociedade e da possibilidade de 
graves violações a direitos humanos fundamentais, como a dignidade 
humana, o direito ao trabalho e à privacidade, os países têm realizado debates 
multilaterais e fóruns de encontros internacionais, com representações dos 
Estados, das empresas e dos sindicatos, para promoverem uma regulação 
internacional acerca da utilização e desenvolvimento de sistemas de IA, 
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inclusive no âmbito da Organização Internacional do Trabalho (OIT), no 
intuito de garantir o futuro do trabalho decente (Contraf-CUT, 2024). 

Em termos de normativa internacional, o primeiro tratado inter-
nacional que vincula juridicamente os países signatários é a “Convenção-
-Quadro do Conselho da Europa sobre Inteligência Artificial e Direitos 
Humanos, Democracia e Estado de Direito” (2024), aberto para assinatu-
ra em 5 de setembro de 2024, e cujo propósito é assegurar o respeito aos 
direitos humanos e à democracia, sem abrir mão dos investimentos em 
tecnologia.

No Brasil, ainda não há legislação própria para regulamentar a utili-
zação da IA, embora sobre ela incidam as leis civis e especiais que versam 
sobre qualquer tema correlato ao “ciclo de vida” do sistema de inteligên-
cia artificial, a exemplo da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), não 
obstante a existência de Projetos de Lei específicos que dispõem sobre o 
tema, como é o caso do Projeto de Lei 2338/2023, de proposição do Se-
nador Rodrigo Pacheco (PSD/MG).

O corrente empenho para a regulação da IA deriva da atualidade do 
tema e da factualidade de suas aplicações. Apesar de não ser uma tecnolo-
gia recém-descoberta, já que sua evolução vem se dando desde 2012 (IBM 
Data and AI Team, 2023) com o desenvolvimento das “redes neurais arti-
ficiais”, descritas como programas que permitem às máquinas simularem 
o processo de aprendizado do cérebro humano, atualmente é que seu uso 
tem sido amplamente difundido a todos os setores da sociedade, desde o 
ambiente do trabalho ao convívio doméstico, seja pelo uso direto de seus 
consumidores (também chamados usuários/usuárias), quanto indireto.

Caracteriza-se o uso direto quando o próprio usuário ou usuária 
acessa algum mecanismo de busca ou criação de conteúdo baseado em 
IA, a exemplo do ChatGPT modelo desenvolvido pela empresa Open AI 
ou Gemini desenvolvido pelo Google, dentre outros. Nesses casos, a uti-
lização se dá das mais diversas formas: seja para gerar algum conteúdo 
audiovisual, realizar pesquisa de conteúdo, criar textos ou até “conversar” 
com o chatbot. 

Por sua vez, estamos chamando de uso indireto o que acontece 
quando o contato com a IA ocorre através do que se denomina “internet 
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das coisas”, isto é, dispositivos “inteligentes” conectados à internet e a um 
sistema habilitado com inteligência artificial e que coletam informações 
daquele ambiente e automatizam as tarefas a ele vinculadas. Uma geladeira 
que capta dados por seus sensores e controla a temperatura interna de 
acordo com os alimentos armazenados, ou uma câmera de segurança que 
identifica quando um sujeito ultrapassa um perímetro pré-determinado e 
notifica o centro de monitoramento, extraindo, nesses processos, outros 
dados de interação humano-máquina e com o ambiente, são exemplos de 
como a IA se inclui no cotidiano das pessoas que sequer têm consciência 
de sua utilização.

Mas afinal, o que é a IA? É um sistema computacional desenvolvi-
do para permitir que máquinas simulem a inteligência humana, gerando 
previsões, conteúdos e recomendações que, a partir dos dados recebidos 
e dos objetivos inferidos por seus programadores, além do nível de auto-
nomia e adaptabilidade, isto é, da sua capacidade de aprender e se ajustar 
à situação posta, podem influenciar ambientes físicos e virtuais (OCDE, 
2019). 

Para fins de maior entendimento de seus usos, as inteligências arti-
ficiais podem ser classificadas baseadas em seus recursos ou em suas fina-
lidades (IBM Data and AI Team, 2023). Com base em seus recursos pode 
ser classificada em IA estreita artificial, comumente chamada de IA fraca, 
inteligência geral artificial (AGI) ou Super IA, sendo a primeira o modelo 
treinado para executar tarefas únicas ou limitadas, a única existente atual-
mente, e as demais  apenas classificações teóricas com base na extensão e 
complexidade das tarefas realizadas pela máquina. 

A outra categorização se dá com base nas finalidades desempenha-
das pela inteligência artificial, classificando-as da seguinte forma: IA de 
máquina reativa, aquela que processa os dados disponíveis no momento 
para a execução de uma tarefa específica; IA de memória limitada, a que 
resolve a tarefa fazendo uso de informações passadas e presentes, porém 
não retém estas informações em seu próprio armazenamento; IA da teoria 
da mente, cuja capacidade de processamento de informações permitiria 
simular as emoções humanas e inferir contextos para interagir com o indi-
víduo; e por fim, a IA autoconsciente, que teria “seu próprio conjunto de 
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emoções, necessidades e crenças” (IBM Data and AI Team, 2023). Des-
ta classificação, as últimas duas também pertencem somente ao campo  
teórico.

Portanto, percebam que o funcionamento da IA se fundamenta es-
sencialmente no tratamento de dados, já que é somente com base nas 
informações a que tem acesso, e que mantêm retidas, que a tecnologia 
consegue apresentar o resultado para o qual foi treinada. Tal afirmação 
nos permite inferir outras duas: a primeira, de que é preciso desmistificar 
no imaginário popular que a tecnologia da IA é onisciente, já que é depen-
dente da intervenção humana, ao menos para treinar seus comportamen-
tos e alimentar a base de dados de referência; a segunda, de que os dados 
(e as operações feitas com eles) são recursos estratégicos para as empresas.

Não sem razão é que a Meta, empresa liderada por Mark Zucker-
berg, realizou um aporte bilionário de US$ 14,8 bilhões para comprar a 
participação de 49% na startup Scale AI (Reuters, 2025), empresa que se 
dedica à rotulação e curadoria de dados de treinamento que subsidiam o 
funcionamento de diversos modelos de inteligência artificial, como é o 
caso do ChatGPT, criado pela Open AI.

Quanto aos ambientes de trabalho, observa-se dois tipos de apli-
cação para a inteligência artificial. A primeira é a IA como ferramenta 
de trabalho, utilizada como apoio aos processos produtivos e para auto-
matização das tarefas executadas, a fim de facilitar o trabalho cotidiano e 
aumentar a produtividade do trabalhador-usuário. E a outra forma é a IA 
empregada para a tomada de decisões organizacionais, com base na análise 
de dados colhidos no local, processo também chamado de “gerenciamen-
to algorítimico” (OIT, 2024), interferindo de forma significativa e direta 
na organização do trabalho.

Considerando essas duas formas de introdução da IA no ambiente 
de trabalho, percebemos que também há nesse processo a “dualização dos 
assalariados”, conforme preconizado por Luc Boltanski e Éve Chiapello 
(2009), já que há uma evidente separação entre os sujeitos de cada modo 
de utilização.

De um lado os executivos, possuidores dos empregos com maior 
remuneração e mais proteções, fazem uso da inteligência artificial como  
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ferramenta para aumentarem a produtividade diária, não restrita ao am-
biente de trabalho, mas que também abrange a vida cotidiana ao, por 
exemplo, usar a IA para resumir as notícias diárias, criar lista de compras 
etc. Para essa classe de assalariados é vendida a ideia de que aderir à tec-
nologia e se qualificar para dar a ela o uso mais efetivo é inevitável para 
“se manter competitivo no mercado”, já que a “performance” pessoal se 
equivaleria à empregabilidade (Santiago, 2025).

Do outro lado, os assalariados possuidores dos empregos mais pre-
cários, com menor remuneração e menos proteções, são os primeiros al-
vos da “gerência algorítmica” (e de seus possíveis abusos), já que estão 
subordinados às decisões reproduzidas pela IA, desde o processo seletivo 
para admissão ao emprego até as demissões. Estes assalariados também 
estão submetidos à tecnologia por deliberação do corpo de executivos da 
empresa, que resolve por adicionar a IA à organização do trabalho e aos 
dispositivos e máquinas vinculados à produção.

De um tipo ou de outro, a tecnologia aparece para que haja a extração 
máxima do valor do trabalho, mostrando-se como uma continuidade de 
um processo de reestruturação produtiva, desencadeado desde os anos 
1970 em resposta à crise do capitalismo sob o modelo taylorista/fordista. 
Tal processo se baseia na crescente adoção de tecnologias e novas políticas 
de gestão que objetivam, além do aumento de produtividade, a cooptação 
e neutralização das formas de organização e resistência dos trabalhadores 
(Druck, 1999).

Contudo, trata-se de uma tecnologia em pleno e rápido 
desenvolvimento, com ampliação de suas funcionalidades e áreas de 
atuação a cada dia, de modo que, neste momento, não é possível dizer 
com precisão quais serão seus verdadeiros impactos na vida de cada 
indivíduo e da sociedade. Apesar disso, a literatura empresarial já mobiliza 
seus argumentos para justificar o uso da IA, independente de seus efeitos,  
manuseando o que Luc Boltanski e Éve Chiapello (2009) chamaram de 
“espírito do capitalismo” para engajar empregadores e empregados na 
adoção da tecnologia.
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OS DISCURSOS EMPRESARIAIS E O NOVO ESPÍRITO DO 
CAPITALISMO

Na obra “O novo espírito do capitalismo”, Luc Boltanski e Éve 
Chiapello (2009) apontam que o capitalismo não se mantém sem algo 
que o justifique e que legitime suas ações, afirmando que nem mesmo a 
coerção seria suficiente para garanti-lo, já que necessita da adesão ativa 
e do empenho tanto dos trabalhadores (ou conjunto de assalariados, 
como denominados na obra em evidência), que são os responsáveis pela 
produção e pelo consumo dos bens produzidos, quanto dos capitalistas, 
aqueles caracterizados como os “principais atores responsáveis pela 
acumulação e pelo crescimento do capital, aqueles que exercem pressão 
diretamente sobre as empresas para que estas produzam lucros máximos” 
(Boltanski; Chiapello, 2009, p. 37).

Ainda, discorrem eles, que a maximização do lucro, por si só, 
também não engajaria os atores do capitalismo pois estaria completamente 
dissociado da satisfação de necessidades de consumo, tornando-se 
um processo infindável e insaciável (Boltanski; Chiapello, 2009, p. 38). 
Dessa forma, seria indispensável uma motivação para que as pessoas se 
comprometessem com o processo de criação do lucro e com a perpetuação 
do capitalismo.

Nesse sentido, inspirados na ideia de Max Weber de “espírito do 
capitalismo” remetendo a um conjunto de motivos éticos que inspirariam 
a acumulação de capital, e na interpretação dada por Albert Hirschman 
que, por sua vez, apresenta razões de justificação em termos de bem 
comum, Boltanski e Chiapello adotam ambas as visões para abarcar tanto 
as justificações individuais quanto as gerais (Boltanski; Chiapello, 2009, 
p. 41) e, assim, identificando o “espírito do capitalismo” como sendo 
o “conjunto de crenças associadas à ordem capitalista que contribuem 
para justificar e sustentar essa ordem, legitimando os modos de ação e as 
disposições coerentes com ela” (Boltanski; Chiapello, 2009, p. 42). 

Seriam essas justificações, manifestas em formas de virtude ou de 
justiça, que embasariam o cumprimento de tarefas penosas e a adoção 
de estilo de vida favorável à ordem capitalista (e nessa visão, favorável 
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ao bem comum) e, assim sendo, imprescindíveis à sua perpetuação. Para 
tanto, esse “espírito do capitalismo” possui como característica essencial 
a adaptabilidade às mudanças históricas e ideológicas da sociedade, 
impulsionadas pelas críticas ao sistema. 

Nessa perspectiva, então, as críticas servem como informantes dos 
perigos que ameaçam o capitalismo, além de agirem como verdadeiros 
impulsores de suas mudanças, uma vez que o sistema absorve para si 
as críticas e promove melhorias aos dispositivos de engajamento e às 
ideologias que o justificam, ocasionando profundas modificações nas 
condições de vida e de trabalho.

Assim, a identificação do espírito do capitalismo imprescinde 
da análise dos discursos dos quais os capitalistas – que neste contexto 
representam aqueles que, segundo Boltanski e Chiapello (2009), atuam 
diretamente sobre as empresas para impelir a acumulação e o crescimento 
do capital – são remetentes e destinatários. uma vez que “compreender a 
nova forma de justificativa da legitimidade do capitalismo só faz sentido se 
for evidenciado o que está oculto nesse discurso” (Chamma, 2022, p. 152).

Assim, o “novo espírito do capitalismo” emerge nos anos de 
1970 em um contexto de crise do capitalismo industrial, formado por 
grandes empresas com estruturas burocráticas e rigidez hierárquica, e de 
fortalecimento do capital financeiro e da mundialização da economia que, 
desde então, preserva em sua lógica de acumulação flexível o processo de 
desemprego estrutural para alocar os trabalhadores e trabalhadoras para 
novas e precárias formas de contrato, onde a “ terceirização, informalidade, 
precarização, materialidade e imaterialidade são mecanismos vitais, tanto 
para a preservação quanto para a ampliação da sua lógica” (Antunes,  
2018, p. 174).

Outros impulsionadores do surgimento do “novo espírito do 
capitalismo”, por apontar as ameaças direcionadas ao sistema capitalista, 
foram as críticas, de natureza estética e social, sendo “a crítica estética, que 
desenvolve exigências de libertação e autenticidade, e a crítica social, que 
denuncia a miséria e a exploração” (Boltanski; Chiapello, 2009, p. 352, 
grifos dos autores). Quanto à crítica social, ela foi desassimilada, com a 
desconstrução do mundo do trabalho, com a ampliação da precarização do 
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emprego, e o enfraquecimento das defesas dos trabalhadores, a exemplo 
das repressões aos sindicatos e incentivos à dessindicalização, para quebrar 
as formas de resistência. 

Entretanto, no que concerne à crítica estética, houve a assimilação 
pelo sistema da reivindicação por liberdade para a elevação do novo espírito 
e a emergência de uma nova estrutura social, chamada por Boltanski e 
Chiapello (2009) de “mundo conexionista”, marcado pela conexão em 
redes, flexibilidade e transitoriedade, o que Souza, Lemos e Silva (2020) 
explicam em melhores palavras:

A ruptura com a estrutura burocrática e a rigidez hierárquica 
precedente evocam o preceito de liberdade, mas a autonomia 
tutelada oferecida pela administração por objetivos já não se 
mostra suficiente, demandando novas classes de liberdades. 
A proposta de libertação torna-se, então, na visão de 
Boltanski e Chiapello (2009), um dos principais atrativos 
do discurso empresarial dos anos 1990. Nessa direção, 
a metáfora da rede remete à noção de transgressão das 
barreiras de modo a formar conexões ou romper fronteiras 
entre cargos, departamentos, empresas e carreiras. (Souza; 
Lemos; Silva, 2020, p. 100)

Essas transformações, e a exigência de eliminação das burocracias 
e mais liberdades, advém da valorização do tempo como um bem a ser 
preservado, um bem imaterial que hoje se tornou um recurso raro nas 
nossas sociedades. Por essa razão, a reserva de tempo para “estabelecer e 
manter conexões mais lucrativas” (Boltanski; Chiapello, 2009, p. 189) e a 
sua dedicação à busca de bons projetos se tornou ponto essencial no mun-
do em rede, demandando a libertação de estruturas rígidas no trabalho, 
especialmente pelos executivos, o que permitiria a disposição do tempo 
do modo que lhe aprouver.

Desse modo, assumindo o discurso de libertação dos modelos bu-
rocráticos e hierarquizados, as empresas, a partir dos anos de 1980, imple-
mentaram a ideia de flexibilidade, seja com a “transformação profunda da 
organização do trabalho e das técnicas utilizadas” (Boltanski; Chiapello, 
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2009, p. 240), a chamada “flexibilidade interna”, ou seja com o emprego 
de subcontratação e mão de obra precária, esta denominada de “flexibili-
dade externa”, como meio para transferir ao trabalhador os riscos e incer-
tezas do empreendimento, que “passam a fundamentar a condição de vida 
de toda uma classe” (Chamma, 2022, p. 156).

Essa ideia se alinha ao discurso primário sobre a IA para justificar 
sua rápida expansão no mercado de trabalho, atribuindo à tecnologia um 
caráter de inevitabilidade ou uma imposição: diante das incertezas sobre o 
futuro, ou você implementa a tecnologia para reestruturar a organização 
de trabalho na sua empresa ou você será deixado para trás. Um dos exem-
plos desse discurso é possível de ser visto em uma matéria publicada no 
blog do BCG Group, empresa global de consultoria de gestão, que afirma: 
“não é o momento de esperar para ver. Os vencedores reconhecem que 
a IA generativa veio pra ficar e que oportunidades extraordinárias para 
ganhos de produtividade - assim como crescimento de receita - estão ao 
alcance agora” (Apotheker et al., 2024. tradução nossa)2.

Observem que o discurso vem como uma anunciação de uma opor-
tunidade imperdível e inevitável, o que apoiaria a implementação da tec-
nologia e da revolução da organização do trabalho sem comedimentos ou 
preocupações com os impactos negativos de seu uso, criando uma obriga-
ção moral de aderência à inovação, sob pena de se tornar o perdedor, em 
uma leitura inversa das palavras lançadas na matéria, por não se adaptar às 
exigências do capital.

E essas mudanças organizacionais tendem a impactar gravemente 
a sociedade em geral, já que as máquinas dotadas de inteligência artificial 
podem evoluir ao ponto de executar com maestria tarefas que agora são 
essencialmente humanas e tornar a maioria dos empregos obsoletos. Essa, 
pelo menos, é a previsão de alguns especialistas que acreditam na substi-
tuição do trabalho humano por robôs e pela IA, salvando apenas algumas 
profissões que estão “relacionadas à conexão humana, confiança e com-
plexidade ética” (Kaoru, 2025).

2 No original: “this is not a time to wait and see. Winners recognize that GenAI is here to stay 
and that extraordinary opportunities for productivity gains – as well as topline growth – are 
within reach right now.” (Apotheker et al., 2024) 
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Em contrassenso, há notícias que revelam que algumas empresas 
que adotaram a inteligência artificial e promoveram demissões por acre-
ditarem no desempenho da tecnologia se arrependeram da decisão, dado 
o baixo resultado apresentado e a insatisfação dos clientes com a quali-
dade do atendimento. Uma delas foi a Klarna, startup sueca de tecnologia 
financeira, que parou de contratar pessoas reais durante um ano e reduziu 
sua força de trabalho em 22%. No entanto, no caso desta empresa, a pre-
tensão dita expressamente por seu representante na entrevista traduzida 
na matéria da Época Negócios é a de contratar trabalhadores autônomos 
para prestação de serviços sob demanda (Turbiani, 2025), alinhando-se à 
concepção de flexibilidade externa que se ancora no espírito do capitalis-
mo, que provoca a precarização de empregos.

Ainda, a prescrição do uso irrestrito da IA toma conta até mesmo 
da vida pessoal, que no mundo conexionista, em acordo com a construção 
feita por Boltanski e Chiapello (2009), está mesclada à vida profissional. É 
possível verificar parte desse discurso na matéria publicada por Guilherme 
Santiago (2025) no site Exame.com, com o título “CEOs revelam como 
usam IA na vida pessoal para serem mais produtivos – ‘É realmente fan-
tástico’”, que descreve como alguns dos CEOs mais influentes do mun-
do, a exemplo de Sam Altman, CEO da OpenAI, faz uso da inteligência 
artificial no seu dia a dia com a finalidade de angariar tempo e eficiência, 
apontando, ainda, para a inserção da tecnologia na vida cotidiana como 
uma necessidade (e não apenas um diferencial) para aqueles que querem 
se manter competitivos no mercado (Santiago, 2025).

O objetivo é aumentar a performance pessoal, ao mesmo tempo em 
que a produtividade da empresa é ampliada, e o lucro é maximizado através 
do corte de custos para a contratação e manutenção de funcionários, 
mantendo o formato de empresa “enxuta” própria do trabalho “em rede” 
((Boltanski; Chiapello, 2009). E quem declara esse objetivo é o CEO da 
ScaleAI, Jason Droege, que escreveu em um memorando aos funcionários 
que a empresa deveria estar adaptada a “reagir mais rapidamente às 
mudanças do mercado e das necessidades do consumidor”3  (Capoot, 
3 No original: “[...] to react more quickly to shifts in the market and customer needs.” (Capoot, 
2025) 
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2025, tradução nossa), após demitir 14% do quadro de empregados da 
ScaleAI poucas semanas depois do aporte financeiro de U$$ 14.3 bilhões 
pela Meta para a compra da participação de 49% da empresa.

Nesse mesmo sentido, valendo-se da crítica estética que exigiu a 
diminuição das cadeias hierárquicas e maior autonomia no trabalho, é que 
corre a concepção da autogestão como substituição ao controle externo. 
Assim, os dispositivos de dominação se tornam um sistema complexo em 
que a figura dominante, que combina pessoas, redes e máquinas, sem um 
centro visível, torna-se cada vez mais irrastreável, inaugurando o modelo 
de controle nomeado como dominação gestionária (Chamma, 2022).

Nesse cenário, a inteligência artificial se conecta diretamente 
ao conceito de “dominação gestionária” (Boltanski, 2013), visto que 
intensifica as lógicas de gestão baseadas na avaliação quantitativa e na 
padronização de desempenhos, amplifica o controle e vigilância sobre o 
trabalho, e também sobre a vida social, além de servir à despersonalização 
do agente de dominação, ao sujeitar os trabalhadores a decisões mediadas 
por sistemas automatizados e impessoais que dificultam a contestação e o 
diálogo, ampliando a exploração, precarização e novas formas de sujeição 
e controle. 

Portanto, embora não se saiba as efetivas repercussões da IA na 
organização do trabalho, ela já se apresenta como uma forma de dar uma 
nova roupagem ao mesmo discurso, representando mais um elemento 
de continuidade do que uma inovação disruptiva na relação de explora-
ção dos homens e mulheres trabalhadoras. Daí a importância de retornar 
ao objeto analítico de Boltanski e Chiapello (2009) para compreender as 
transformações (e permanências) do capitalismo através das ideologias 
que as acompanham.

AS CRÍTICAS À DISSEMINAÇÃO DA IA NA ORGANIZAÇÃO DO 
TRABALHO

Em acordo com Boltanski e Chiapello (2009), as críticas feitas à 
ordem capitalista têm o importante papel de impulsionar as transforma-
ções do espírito do capitalismo. Seja para que este incorpore os pontos 
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de crítica e justifique seus modos de exteriorização ou seja para atuar pela 
destruição do que constitui os fundamentos da crítica e das defesas dos 
trabalhadores, deslegitimando os espíritos anteriores, e exigindo dispositi-
vos confiáveis de justiça que provem o processo capitalista como atuante 
do bem comum e da justiça social.

Por esta razão é que parece primordial trazer parte das críticas que 
atuam de forma contrária à adoção da inteligência artificial na organização 
do trabalho.

A crítica mais ostensiva se dá quanto à possibilidade de perda em 
massa de empregos pela automação completa das tarefas, uma vez que 
tal cenário importaria na violação do direito humano fundamental ao 
trabalho decente. Além disso, a preocupação com o índice de desemprego 
se vincula, essencialmente, à perda do salário por estes trabalhadores 
e, consequentemente, o comprometimento da dignidade humana, 
substanciada nos direitos de moradia, alimentação e lazer, agravando as 
desigualdades sociais e econômicas.

Enquanto alguns autores, como Janine Berg (2024), defendam uma 
posição mais branda acreditando na possibilidade de redução dos efeitos 
negativos com a realização de políticas públicas para a transferência de 
renda, outros, como Kate Crawford (2024) questionam como a busca pelo 
progresso técnico desconsidera seus impactos sobre o trabalho, sobre as 
relações humanas e sobre os recursos naturais do planeta.

E sobre o risco atual da substituição do trabalho humano pela IA, 
avaliou-se pelo relatório produzido em conjunto pela OIT  e pelo Instituto 
Nacional de Pesquisa da Polônia (NASK) publicado em 20 de maio de 
2025, com o título “IA generativa e Empregos: Um Índice Global Refinado 
de Exposição Ocupacional” (2025), que os riscos e as exposições de cada 
ocupação compõem  um “gradiente de exposição”, com base no nível de 
probabilidade da automação total das funções vinculadas àquela profissão. 
E concluiu-se que 25% dos empregos no mundo serão transformados 
pela adoção da IA, o que não implicaria, necessariamente, na substituição 
total do emprego (OIT, 2025).

Entretanto, não se pode perder de vista que o medo do desemprego 
em massa pelo aparecimento de novas tecnologias ressurge sempre que 
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uma nova ferramenta é apresentada como uma novidade capaz de mudar 
a realidade (ainda que seu uso não acarrete em impactos negativos), 
sendo instrumentalizado para diminuir a resistência dos trabalhadores 
e trabalhadoras que buscam se adaptar a esta realidade. Para Fydel 
Rolim Mota (2025), um dos autores críticos ao uso irrestrito da IA,  o 
discurso de automação e desaparecimento dos empregos é uma faceta do 
“fetichismo tecnológico”, que visa esconder que o trabalho humano está  
cada vez mais explorado.

Outras críticas, com fundamentos na  tese de Shoshana Zuboff  
(2020) que cunhou o termo “capitalismo de vigilância”, dizem sobre a 
criação de um ambiente de trabalho sob constante vigilância, já que 
os trabalhadores podem ser sistematicamente monitorados através 
de dispositivos com sensores, plataformas digitais e algoritmos, que 
coletam e processam dados em tempo real com a finalidade de mensurar 
a produtividade, comportamentos e padrões de interação entre os 
trabalhadores e entre trabalhadores e máquinas. Além disso, a vigilância 
excessiva, de forma repetitiva e prolongada, pode se caracterizar como 
assédio moral, provando que neste ponto a tecnologia pode criar um 
ambiente insalubre para o trabalho.

Além da vigilância excessiva, autores como Rodrigo Carelli e 
Maurício Oliveira (2021), criticam a falta de transparência no uso de 
dados e sobre os processos decisórios guiado pelos algoritmos da IA, 
que impedem o ganho de confiabilidade da tecnologia, especialmente 
porque o aprendizado do sistema é geralmente controlado por gestores 
ou grandes corporações sem oportunidades reais para contestações dos 
parâmetros que distinguem um caso do outro ou para obter reparação 
diante de injustiças e erros. 

Segundo os autores, os trabalhadores devem ter ciência “não somente 
o funcionamento do algoritmo em relação ao seu modo de organização 
empresarial que afete o trabalho deve ser claro para as partes contratantes, 
como também os dados pessoais nele inseridos ou capturados, de acordo 
com os princípios do livre acesso” (Carelli; Oliveira, 2021, p. 45). As-
sim, a crítica exige, como critério de justiça, a governança algorítmica, de  
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modo a atestar a transparência e responsabilidade no desenvolvimento e 
implementação dos sistemas automatizados.

Percebe-se que as últimas críticas abordadas se relacionam 
diretamente à dominação gestionária, outra característica do “espírito do 
capitalismo”, cuja propriedade mais relevante, nas palavras de Boltanski 
(2013), é ser sem sujeitos. Tal característica se fortalece com a adoção 
da IA na organização do trabalho por inaugurar dispositivos de controle 
que despersonalizam e invisibilizam as cadeias hierárquicas e burocráticas 
às quais os trabalhadores estão submetidos e corroem a liberdade e 
autonomia outrora reivindicadas. 

Além disso, todas essas críticas se ligam também à crítica em relação 
à datificação das relações sociais, isto é, a transformação das informações 
do ambiente e do comportamento humano em dados analisáveis e 
aplicáveis a diversas finalidades, e ao fetichismo da tecnologia, em que 
“a combinação de tecnologias e sistemas de comunicação ultrapassa as 
barreiras das empresas e dos países para alcançar a gestão dos indivíduos 
em lugar, em um processo fetichista que vê nos dados, e na dataficação, a 
solução para quaisquer problemas” (Vianna, 2021, p. 127).

Entretanto, a IA, por mais que esteja sendo vendida como a solução 
de todos os problemas gerenciais e sociais, e como um item de um futuro 
inevitável a todos, tem encontrado resistências internas para que seja 
adotada por empresas brasileiras. Segundo levantamento realizado pela 
Data-Makers, os principais desafios para a adoção da tecnologia nessas em-
presas estão ligados aos medos (da mudança e da perda de empregos) e 
à falta de habilidade, conhecimentos e confiança daqueles que teriam que 
lidar diretamente com a IA (Pacete, 2024).

Assim, diante de todas as críticas, a propagação do uso da IA tem 
levantado resistências de trabalhadores, através de seus sindicatos, para se 
oporem à substituição total naquelas profissões que são mais vulneráveis, 
como foi o caso dos atores e roteiristas de Hollywood (Presse, 2023). Nes-
se caminho, as centrais sindicais brasileiras defendem alterações no PL 
2.338/2023 para incluírem, dentre outras propostas, a obrigatoriedade da 
negociação coletiva sempre que o uso da IA impactar a gestão do trabalho 
e fortalecimento das redes de proteção social (Contraf-CUT, 2025),  
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objetivando garantir a proteção efetiva dos direitos dos trabalhadores e 
trabalhadoras diante dos possíveis impactos negativos do uso da IA.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como vimos, a inteligência artificial é uma tecnologia que vem se 
desenvolvendo desde 2012, quando houve a criação das “redes neurais 
artificiais”, mas somente atingiu uma expansão comercial recentemente, 
com a evolução dos modelos de IA que propiciaram os mais diversos 
usos, tanto para ser aplicada à organização do trabalho como para cumprir 
tarefas do cotidiano. 

Em vista disso, a IA tem sido abordada como a solução de todos 
os problemas nos discursos empresariais que vendem a tecnologia como 
um investimento obrigatório à sobrevivência das empresas, para aumento 
da produtividade e maximização do lucro, com o corte de empregos e a 
dispensa da contratação de pessoas reais para a prestação dos serviços. 

Esses discursos se alinham ao “espírito do capitalismo” apresen-
tado por Luc Boltanski e Éve Chiapello (2009), que inaugura o “mundo 
conexionista” ou “em rede”, que exige, para atender às suas dinâmicas, a 
formação de empresas mais enxutas e dotadas de maior flexibilidade na 
cadeia produtiva, o que implica na contratação de trabalhadores maleáveis 
para um emprego precarizado, além da invisibilização dos dispositivos de 
controle que fortalecem a dominação gestionária por manter o controle e 
as decisões centrais sob a incumbência de uma máquina.

Dessa maneira, há espaço para diversas críticas contrárias à adoção 
da inteligência artificial na organização do trabalho. Segundo essas críticas, 
a aplicação da IA no ambiente do trabalho pode gerar um ecossistema 
de extrema vigilância, onde a datatificação das relações serão guias para 
análise de produtividade e desempenho. Além disso, a falta de governança 
algorítmica sobre os sistemas de IA impede a confiabilidade no sistema 
e gera resistência na sua assimilação pela impessoalidade e falta de 
transparência no tratamento exclusivo com a máquina.

Além disso, a preocupação com o futuro do trabalho é um grande 
fator que agrega substância às críticas, já que ainda pairam incertezas 
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sobre o nível de exposição a que os trabalhadores estarão sujeitos, não 
apenas à substituição pela IA das mais diversas ocupações profissionais, 
mas também ao controle incessante do sujeito, através da extração de seus 
dados, pela máquina. 

Buscou-se neste trabalho analisar como os discursos empresariais 
sobre o uso da IA correspondem às ideologias que compõem o “novo 
espírito do capitalismo, identificado por Boltanski e Chiapello (2009), a 
fim de confirmar se a tecnologia inaugurou uma mudança ideológica ou 
se as justificações individuais e gerais para o engajamento das pessoas no 
capitalismo permanecem as mesmas. Fato é que, embora a IA possa ter a 
capacidade de promover grandes transformações na sociedade, não restritas 
ao mundo do trabalho, as razões que justificam o seu uso permanecem as 
mesmas: a precarização do trabalho e a exploração máxima de seu valor. 
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